        Fim de uma Relação - Maria Amélia 
Minha Amiga Maria Amélia vem sendo meu hábito dar uma palavra quando um amigo ou amiga está a passar uma experiência menos boa. O passado não se altera, aprende-se com ele. É tudo o que podes fazer para entender o teu aqui e agora, porque é tudo o que tens neste momento.
Não é fácil o que estás a passar, mas coisas fáceis pouco ou nada nos ensinam. 
Na nossa passagem por este espaço temporário, foram-nos dadas experiências que nos levam a entender quem realmente somos 
para além desta simples aparência, e chegamos à conclusão, que quando um inevitável se apresenta no nosso caminho, é que entendemos a força que pensávamos não ter. Por muito absurdo que pareça ser, a tua união com o José não acabou no dia em que descobriste que ele tinha outra mulher, já tinha terminado muito antes, e vocês ainda não se tinham apercebido – acontece a muita boa gente.
Todos fazemos, o que nós chamamos de certo e errado.
Mas nada está certo nem errado, porque tudo não passam de experiências, das quais se estivermos atentos, aprendemos sempre alguma coisa.
O José teve um outro inevitável na sua vida que foi a sua operação, que o transformou numa outra pessoa, e talvez tu não te apercebesses, porque muitas vezes não estamos atentos ao que vem no nosso caminho, pensamos que tudo está garantido para sempre, mas nada está antecipadamente ganho, nem uma união entre um homem e uma mulher. 
Com quase trinta e quatro anos de casado, e trinta oito em que conheço a minha mulher, eu faço a minha união com ela dia a dia, e essa é a minha única certeza, tudo o resto eu tenho e ela também de trabalhar, para que a chama se mantenha sempre a acesa, e isso só nós o podemos fazer, o Deus em que acreditamos não faz isso por nós.
Mas como disse no princípio, o passado não se pode alterar, mas pode-se aprender com ele – perguntando em consciência o que poderíamos ter modificado, e em humildade modificarmos.
Não vamos alterar esse passado, mas vamos alterar o presente com esse novo entendimento.
Tens um caminho aberto para uma nova vida – mesmo que um dia tu e o José se voltem a cruzar – nada irá ser como dantes, porque uma nova consciência tu ganhaste  - o José será o que mais irá sofrer, porque trocou o  Amor da sua juventude por uma ilusão, porque no fim tudo não passa de uma ilusão, aquela em que muitas vezes caímos, e só nos apercebemos disso quando tentamos voltar ao tal passado, que não tem mais retorno, porque se perdeu no tempo.
És jovem, bonita, tens dois filhos que precisam da tua atenção, e um marido perdido no tempo.
Tens tudo a teu favor, agora só depende de ti avançar numa outra dimensão na tua mente, sem que alguém te imponha o que quer que seja, porque liberdade é dos melhores bens que temos ao nosso dispor. 
Hoje à noite, no teu canto, aquele que reservas só para ti, esvazia tudo de negativo que te aconteceu nestes últimos meses, liberta a tua ira, o teu ódio, a tua vingança, o teu desespero, o teu isolamento, a tua raiva, quando sentires que não tens mais nada dentro de ti, acalma a tua mente, e entra em profunda paz, é como se tivesses renascido de novo para uma nova vida.
 É altura de  preencheres pouco a pouco, tudo de bom que te aconteceu até mesmo com o José – só que desta vez sem qualquer ressentimento porque esse já é passado --com  os teus filhos, com os  teus pais, a senhora de quem muito gostavas e que tratou como uma filha e tu retribuíste - a mulher que foste no passado não existe mais, uma outra renasceu, mais tolerante, não grita mais porque já não sente essa necessidade, e que começa a Amar de uma maneira diferente, estando atenta a tudo o que se passa à sua volta. 
Hoje é um outro dia, veste o teu melhor vestido, faz a tua melhor maquilhagem – olha-te no espelho e diz 
– Amélia tu estás diferente, mais bonita, tolerante, e não mais senhora da verdade, porque tudo isso pertence ao passado.
Quando te cruzares com o José, ele vai pensar e ficar triste com o que perdeu, porque esta mulher ele não conhecia.
Por fim faz um favor a ti mesmo, não ponhas trancas na tua “porta “ porque não passamos duas vezes pelo mesmo lugar.
Se tudo isto não acontecesse, tu não tinhas crescido e não saberias nunca a força que tens. 
O ser humano muito poucas vezes usa as suas reservas interiores, porque está acomodado, mas quando tem a ousadia de as usar, a sua vida não será mais a mesma.
Deixo-te com todo o Amor do mundo, e com este pensamento de um velho ditado dos índios do Dakota:           
 “Não criticarei ao meu irmão até que ande três quilómetros com ele.”
 

 

